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A exemplo do que fizemos no anno 
passado, abrimos de abril a dezembro, 
uma assignatura de nove mezes pelo 
"preço de 6#000, dando nós a esses assi­
gnantes os mesmos prêmios a que tem 
direito os assignantes de anno, com 
excepção do livro Vinte Contos, que 
é exclusivamente para estes,que deverão 
recebel-o por todo o mez de maio. 

Sendo em quantidade superior ás 
nossas tiragens anteriores o numero 
dos nossos assignantes ultimamente 
inscriptos, não podemos por isso en­
viar-lhes collecções completas desde 
Janeiro, mas sim de Abril. 

Assim, rogamos aos cavalheiros que 
nos obsequiaram com as ^uas assigna-
turas pelo corrente anno, e que já as 
satisfizeram, a fineza de se considera­
rem assignantes por um anno, sim, 
mas a contar de 1 do Abril a 31 de Março 
de 1887, visto que com o augmento da 
tiragem d'A Semana estamos habilitados 
a satisfazer os compromissos que con-
trahimos para com os referidos cava­
lheiros. 

Aquelles, dos nossos assignantes, que 
não quizerem conformar-se com esta 
resolução, poderão receber A Semana 

desde Janeiro do corrente anno, sujei­
tando-se, porém, á falta de alguns nú­
meros dafolha, cuja edição esteja esgo­
tada. 

Compram-se nesta redacção exem­
plares do n. 6 à!A Semana, a 500 réis. 

Os Srs. assignantes que tiverem di­
reito a prêmios são rogados a enviar-
nos o competente sello" para aprompta 
remessa dos referidos premius. 

A SEMANA 
Rio, 15 de "maio de 1886. 

. Com o próximo numjero devemos dis­
tribuir aos Srs. assignantes um sup-: 
plemento commemorátivo do primeiro 
anniversario da morte de Victor Hugo 
(22de Maio). O trabalho artístico é de 
Valentim de Figueiró e Belmiro de Al­
meida. 

Acreditamos que essa pagina de ho­
menagem, pela originalidade da sua 
concepção e pelo souiSSSmeradü acaba­
mento artístico, agradará geralmente. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

E venham para cá os senhores russos 
contar-nos historias ;de frio ! Frio 6 
isto quo nós temos sentido nos ultimofi 
dias, ou, melhor--nas ultimas noites. 

Pela manhansinliaijá se bate o queixo 
no banheiro e os- cordõss d'agua t ran : 
scolados pelo ralo do chuveiro pare­
cem-se muito com fios de gelo. Mas que 
delicias depois da frinra glacial do 
banho! A roaccãq é mais rápida e mais 
benéfica; o corpo enrija-se para a 
grande lucta do dia e o trabalho fatiga 
menos. 

km Ohristiano Ottõni é que a cousa 
não esteve para graças : 5 gráos abaixo 
do zero é já um friosinho que deve ser 
prohibido pelo governo, porque nos 
desmoralisa perante a Europa culta, 
arrebatando-nos a nossa justa repu­
tação de paiz quente. 

Que diabo! Se o Brazil perder a febre 
amarella e o calor perderá as únicas 
cousas verdadeiramente apreciáveis 
que possue — excepção feita do Castro 
Urso, que também não hade ser eterno. 

De todas as agitações que tem soffrido 
o paiz até hoje, a que, na verdade, mais 
o agitou e fez tremer foi o terremoto. 

Eu sei que a Europa nao me vae acre­
ditar, eu se i ; mas nos tivemos também 
o nosso terremotosinho. Terreinotosi-
nho, gosto —porque o diminuitiyo 
eompâdece-se mais com a verdade his-
torièa. Nãõ foi uni terremoto sério, a 
valer, como os que a Hespanha teve na 

anno passado e que originaram o bondo. 
precatório; foi um arrepio da terra, um 
espirro geológico, uma constipaçãosita 
da natureza, talvez com o lim perverso 
de espantar o sabiá canoro que andava 
sempre nos galhos das larangeiras a 
acordal-a e nas paginas da poesia ly­
rica a adormecer-nos. 

Já foi assentada a lapide tumular no 
jazigo de Octaviano Hudson. Termi­
nou-se a obra piedosa dos seus amigos. 

No sopé de uma cruz tosca de már­
more foi gradada a seguinte inscri-
pção : 
« E o pranto enxuguei das criancinhas 
Que de frio choravam. 

Musa do Povo. 

Os gatunos agora affeiçoaram-se aos 
ancós. Aos roubos commettidos ha 

pouco tempo no Banco do Brazil e no 
London and Drazilian, suecedeu-se na 
semana passaua outro no English Bancli. 

Não pensam mal os honrados gatu­
nos. Se forem catrafilladós, quando 
chegarem a comparecer no jury j áes t ão 
affeitos aos bancos. . . dos róits.' 

Eu queria calar-me, mas não posso. 
A hyclra da anarehia gerou o dragão 
da impiedàde. A heresia invade trium-
phantemente o templo do Senhor. Con­
spurca-se o local sagrado, e o atheismo 
tripudia macabro sobre as aras saerq-
santas onde, ao som piedoso das anti-
phonas, o sacerdote ungido ergue a 
partícula benta da puríssima euclia-
ristiá. 

Já não são sublelegados, fiscaes e 
inspectores cie quarteirão as yittimas 
offerecidas em holocausto ao furor dos 

'bárbaros indígenas. • Não. D'esta vez 
foi um respeitável sacerdote da doce 
religião do Cordeiro. P\oi o Sr. Conego. 
João Aureliano Corrêa dos Santos, vi­
gário de Nictheroy. 

Pela noticia que do monstruoso facto. 
deu o Jornal de 9, deprehende-se que o 
attentado foi mais ou menos assim : 
Uma horda de heresiarehas, tendo adre-
dee.com premeditação encommendado 
ao pintor Petit o instrumento,do sup-
plicio, dirigiram-se, acompanhados de 
algumas senhoras, á casa do Sr.conego 
e penduraram-lhe o retrato a óleo na 
sala! Depois do que, sem dó nem com­
paixão, atiraram-se calamitosamente 
ao copo d'agua — e comeram-no. 

O Jornal acrescenta lugubremente que 
o monstro a óleo era de tamanho natu­
ra l . Mas não pára aqui a peryersida le 
nictheroyense : além de ser a o.lêo, e de 
ser de tamanho natural , ainda estava 
ricamente emmoldurado! 
. Factos d'esta ordem não se commen-
tam —registram-se. 

Noticia de sensação : 
Foi preso o bilontra. Mas o bilontra 

legitimo, o vero auetor do baronato de 
Villa-Rica, o immortal e já celebre Ma­
noel José de Lima -e-Silva» 
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Esta prisão é unia calamidade paia o 
paiz. O Fajardo nacional, ao menos, 
leve espirito. Quem devia soffrer era o 
lorpa que lhe deu credito e que queria 
nobresa a três contos por cabeça... de 
burro. 

Para os Peitudos os Faust inos. A 
Justiça o que devia fazer era dar uma 
medalha de mérito ao tal Limae Silva. 
I 111 homem quo oxtrahc, sem d«>r, três 
contos de róis a um pelludo,o que me­
rece é a pasta da Fazenda, não é a nias-
moria escura. 

O Jornal de 12 dá esta interessante 
noticia : 

«GRAÇA PONTIFÍCIA.— S. S. o Papa 
Leão XII I agraciou o Sr. Visconde de 
Santa Cruz com a commenda da ordem 
de S. Gregorio Magno, por serviços 
prestados á religião e á humanidade. » 

Agora ha dois : O outro é o Sr. Mal-
vino Reis, ex-candidato á deputarão 
geral. 

Como demônio saberá o Papa dos 
serviços que aqui prestam á humani­
dade os cidadãos philantropos? 

Leão XII I devia agraciar o Sr. Vis­
conde pelos serviços prestados á nobre 
classe caixeiral. Isso, sim, que seria 
graça merecida—e engraçada. 

O abuso das loterias fructificou, 
como éra de esperar. Depois do famoso 
escândalo da loteria do Grão-Pará,—a 
vergonheira da loteria do Ceará, cujo 
thezouieiro se recusa formalmente a 
pagar os prêmios dos bilhetes. 

De maneira que para os idiotas que 
habitualmente compram inteiros ou 
meios chega a ser uma grande felici­
dade o saturem-lhes brancos. Poupam 
assim a terrível commoção de ganha­
rem um prêmio que não receberão 
jamais . 

Dois suicídios esta semana. 
O primeiro foi o do marchante Júlio 

Augusto Serpa, por causa de atrazos 
commerciaes. 

O segundo foi o do or. Leão Porto, 
que, pelas cartas que deixou,vê-se que 
era pessoa intelligente. 

A' coinmiseração e á consternação 
que sempre estes factos nos causam 
valeu este infeliz com uma declaração 
despreoccupada, escripta cum appa-
rente tranquillidade. Este, ao menos, 
teve espirito. 

Emquanto não chegam as innumeras 
companhias lyric.is, dramáticas e hypi-
cas annunciadas, vae-nos deliciando o 
Sr. Ferrari com bellas operas buffas 
i talianas e francezas. 

O Brahma agrada cada vez mais a 
quem o vê muitas noites. Não é so o 
bailado que agrada muito, é também a 
bella musica, do maestro DalTArgine, 
sempre nova, cheia de originalidade, e 
principalmente a prodigiosa e vertigi­
nosa bailarina Giovanini, um assom­
bro de pernas electricas, rijas como o 
aço e correctas como as das estatuas 
gregas. A Giovanini é uma creatura 
delgada, mignonne, que não é formosa, 
mas que tem graça, garridice e donahe 
para vinte formusuras celebres. A dan­
çar é apenas incrível, estupendamente 
correcta. A ponta do seu terrível pé 
casa-se tão bem com a musica, que ao 
espectador attento parece que ella eutá 
dançando sobre um teclado mystcrioso, 
tangendo ella própria as notas, ferindo 
com o pé os instrumentos, tal a preci­
são, a nitidez, a admirável certeza do 
seu passo! Xão exaggeramos. 

A grande porção de publico de bom 
gosto que ainda não foi ver o Brahma 
não imagina a que bellissimo espe-
ctacnlo artístico deixa de assistir. 

Na recita de quinta-feira, em que 
todo o trabalho da Giovanini foi novo, 
vimos cahir do bolso de um espectador 
um papelinho còr de creme. Não resis­
timos ao furto. Abrimol-o, e lemos as 
seguinte quadrinhas, que sorvem para 
terminar suavemente esta niassuda 
chi-nnica da semana: 

Ao pi' de ti Thorpsychore 
Não passa de um penedo ! 
Tu, sim. 6 que és sylphidica 
Dos pés no aéreo enredo. 

Se rodopias célere, 
Juncta do teu senhor. 
Tu vences a Titania 
Do poeta de Strafford ! 

Na loira deusa aligera 
Entionca a tua origem ; 
Tão vaporosa e rápida 
E's a mulher-vertigem ! 

FILINDAL 

POLÍTICA E POLÍTICOS 

Os corpos políticos d'este leal paiz 
estão em perfeito estado de saúde e in­
teiras condições de calma e de tranquil­
lidade.O pulso marca :!/ ; nenhum calor 
a mais nem a menos do que a tempera­
tura natural . 

Deus os guarde, para bem. 
Os principaes themas da discussão 

tem versado sobre questões de inter­
venção no pleito eleitoral, e não ha du­
vidar que os liberaes têm sido fáceis 
de contentarem suas exigências. Tara-
catú continua em pé para a gente de 
Pernambuco ; a gente da Bahia trata 
ainda de Ilhéos. Fala a opposição; o 
governo explica-se. E depois d'isto nào 
ha mais nada—pode-se tocar o hymno 
pela felicidade publica 

E' natural a posição assumida pelos 
liberaes, tanto na câmara, onde estão 
em pequeno numero, como no senado, 
onde estão ein maioria. Em todas as 
questões de intervenção no pleito, é 
largo o tiroteio opposicionista, mas 
quando se trata de discussão mais seria, 
e por emquanto séria só foi a da lei de 
forças, os liberaes têm sempre meios 
de coadunar as queixas com as neces­
sidades... do governo. Vemos no senado 
a promessa da lei de meios feita por 
um dos mais notáveis chefes da oppo­
sição; e vemos na câmara oSr.CandiJo 
de Oliveira declarar que não requer o 
addiamento da discussão da proposta 
sobre forças de terra, porque era — ma­
téria urgente... 

E diga-se com toda a franqueza, uma 
vez que foi S. Ex. o único opposicio­
nista que, na câmara, fez propriamente 
discurso : o seu discurso não foi lá essas 
cousas, para nâo dizer a cousa que elle 
foi. Um homem que como S. Ex. tem 
agora a responsabilidale de represen­
tar um partido em opposição, tem o 
dever de ser antes de tudo o" que ha de 
mais violento, de mais incansável, de 
mais vehemente, do que parecer tíbio, 
condescendente, cordato, bom compa­
nheiro e bom amante dos princípios 
constitucionaes. Quem sente esta cor­
dura, esta regra das conveniências, 
quer por temperamento e per indole, 
quer por questão de próxima eleição 
senatorial, quem assim é, faz como 
aquelle grande parlamentar que o lei­
tor talvez não conheça e que se chama 
o Sr. Silva M-.üa, do Maranhão — fica 
callado. 

Sente se na atmosphera do parla­
mento o completo quebrantamento das 
forças de opposição. O partido liberal 
ainda não convalesceu sufficientemente 

da desorganização geral que soffreu, 
ainda não quebrou o torpor de que 
está atacado.Elle soffre ainda d'aquella 
horrorosa moléstia mental que produz 
desejos de cousas desconhecidas e indi-
noiveis... O partido liberal não sabe o 
que quer, cousa muito perigosa ein 
opposição. Naqueile é a esterilidade; 
nestes é a indecisão. 

Ao lado d'isto vê-se o partido conser­
vador doente também... de excesso de 
saúde. A maioria enorme dá tudo quan­
to o governo quer, e a minoria, se não 
declara dar também tudo, pelo menos 
não faz grande opposição.D'isto resulta 
que o aspecto do parlamento é o de 
uma casa escolar, onde cada um dá a 
sua lição porque é obrigado a dal-a. 

Tudo morto. 
E o chronista, que nada mais tem a 

dizer.e que até podia nada ter dito, des­
pede-se por hoje. 

TOB. 

PROSAS SIMPLES 

Com este ti tulo despretencioso e sym­
pathico, chega-nos do Porto um livro 
de Guilherme Gama, uni rapaz de 
24 annos, iilho do grande escriptor por­
tuguez Arnaldo Gama. Cremos ser o 
seu livro de estreia. Mas que livro! 
que estreia! 

Uma estreia, que é uma sagração, 
uma victoria radiosa. 

Um livro delicioso, bellissimo, ex­
traordinário ! 

Prosas simples, realmente, mas da 
simplicidade grandiosa e sublime da 
Naturez.i, da Verdade e do Bello. 

Mais, muito mais do que poderiam 
dizer os nossos elogios, dirão do valor 
d'estas Prosas simples—ellas mesmas. 

Leiam as que em seguida transcre­
vemos e facilmente ajuizarão do escri­
ptor que se está fazendo o modesto 
rapaz que tão galhardamente sustenta 
e honra o glorioso nome de seu pae: 

NA CATHEDRAL 

Desejava ser o morto por quem os 
seus lábios balbuciain e os seus olhos 
se enchem de lagrimas. 

De preto, toda de preto, está ajoelhada 
deante do Santíssimo, com os olhos 
meio cerrados, l a n g u í d o s , a alma 
voejando por payzagens que devem 
ser celestialmente formosas. Tão bella 
como estatua italiana, esta ajoelhada 
deante do Santíssimo, as mãos postas, 
a bella cabeça inclinada, e reza— 
porque os seus lábios balbuciam. 

Enternecem-na a meia luz da cathe-
dral e o silencio das longas naves. 
Julga-se muito sósinha num bosque 
onde rosas brancas se beijam. Na sua 
alma cie docemente o orvalho da sau­
dade, a luz da cathedral enternece-a e 
sente que a apertam os braços do pobre 
morto por quem os seus olhos se en­
chem de lagrimas. 

Depois, com fundas olheiras, de preto, 
toda de preto, desce a egreja até á 
porta, onde lhe offereço a água benta: 

— Ah !—murmuro—quem me dera ser 
o morto por quem os teus lábios bal­
buciam e os teus olhos se enchem de 
lagr imas! 

ALPHA E OMEGA 

Ha três annos que o velhito jaz na 
sua cadeira de rodas. A ferrugem do 
tempo enferrujou-lhe por tal forma as 
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pernas que vae em braços para a cama 
e vem em braços para i cadeira. No 
emtanto, o seu rosto é prazenteiro e o 
seu espirito alegre. 

Fala-vos da sua mocidade como quem 
lê saudosas paginas de memórias. Para 
elle são dias de contentamento quando 
as aves começam de novo a cantar, ou 
quando o pecegueiro. que lhe fica de­
fronte da janella, principia, em Março, 
a florir.— Ahi vem a pr imavera ; diz 
elle ás crianças, a quem aquece as 
mãositas com o pouco calor que ainda 
lhe resta. 

Iinaginae pois que a neta acaba 
agora mesmo de ser mãe. 

— Louvado seja o nome de Nosso 
Senhor. 

Entre o seu quarto e o d'ella ha 
um continuo vae-vem. E' o pae que 
chega radiantissimo, o abraça e lhe 
diz: 

— Meu pae, é um rapaz. 
E elle forceja por erguer-se : 
— Tragam-m'o. 
Logo uma neta, que o beija muito : 
— Como elle é bonito, vovó : cor de 

leite, tocadinho de rosa na? faces. 
Pouco depois é o neto poeta : 
— Oh! se o visse! é um anginho sem 

azas, que cahio do céu a dormir. 
— Tragam-m'o ; tragam-nf o. 
li assim três dias a lio, constante­

mente, constantemente. 
Na alegria do que nasce esquecem o 

que está no tini. Que maldade! 
O ontrevaclo sente bem quo a cadeira 

é unia prisão. 
- Tragain-m'o ; tragaiii-in'o. 

(I corarào, traz-traz, bate apressado ; 
avivain-se-llie os olhos; desrugam-se-
1 lie as faces; movem-so-llie as pernas ; 
não dorme de noite: é a vida dos últimos 
annos que elle está a viver em poucas 
horas. Acudam-lhe com o bisneto pe-
quorrucho, tragam-lli'o, tragam-lh'o, 
senão arrastará a cadeira até ao quarto 
onde a mãe o escondo no seu egoísmo 
santo de mãe. 

Então ouve-se um barulho lá fora.— 
E' elle, diz-lhe o coração que é elle. 
Prepara as mãos para a benção, enche 
a bocea de risos e de beijos, estende os 
braços para o receber. 

— E' elle, é ; descance, meu amigui-
nho. 

Abre-se a porta. A ama com o pe­
queno, pae, tias, primas, avós, amigas, 
senhoras, visinlias, creados e pastores 
entram pelo quarto dentro. 

— Cá o tem ; dizem em coro. 
O bisavó perde a fala, estende os bra­

ços, tremem-lhe as mãos e o queixo. O 
pae pòe-lh'o no regaco. 

— A h ! A h ! 
Xão diz mais nada. As lagrimas são 

quatro a quatro, e ao mesmo tempo 
que os olhos choram riem-se os olhos, 
riem-se os lábios, riem-se as rugas, 
riem-se as m.ios, as repas brancas, o 
velho todo. A tremer, chega-o á bocea a 
beijal-o. Colloca-o deante de s i : 

— Oh ! Como és bonito! 
Poisa-lhe a mão sobre a cabeciuha 

desnudada epede ao Senhor que mande 
sobro elle a sua benção de bondoso pae. 

E todos riem e todos choram. 
Mas tirem-lh'0, tirem-lh"o. 
Se o pae não vae tão depressa lá ia a 

criança ao chão. Os braços do velho 
caem-lho sobre o regaço; a cabeça poi-
sa-se-lhe de vagar no espaldar de estofo; 
os olhos fecham-se-lhe, os lábios entre-
abrem-se-lhe e balbuciam uma coisa 
santa qualquer ; sorri-se; torna-se mais 
pequenino e morre. 

Oh ! meu Deus! 
E todos choram. 
Então os corações esmagados, dilace­

rados, vão deitar a criancinha no berço 
e vêm vestir o bisavó para o deitar no 
sepulchro. 

GUILHERME GAMA 

TERCETOS ANTIGOS 

Ali' ({in peul fapprnclier ei m- te \milnir pis 
R l i : l l E I ' l \ — t o mcr. 

Já não vale negar: Quero-te, sim. formosa; 
Quero-te, meu amor, quero-te doidamente! 
Como cousa fatal porém deliciosa. 

Quero-te agora e logo e sempre e eternamente, 
Emquanto eterno for este desejo ancioso 
Que os olhos me huniedece e põe-me a voz treincnte. 

Quero-te a rosea bocea, o lábio voluptuoso, 
Colmeia de coral de mil beijos—abelhas 
Do Ilymetto, num cardume ethereo e harmonioso, 

Fazendo o mel do amor com as flores vermelhas 
Que brotam do meu sangue ao fogo dos desejos, 
Qual, do vento ao soprar, de uma braza as centelhas. 

Quero .. colméia—a bocea, e as abelhas—os beijos. 
Quero vel-as, deixando os favos delicados, 
Meus lábios procurar em trêmulos alejos. 

E os teus olhos, mulher, os teus olhos banhados 
Desse humido luar dos olhos de Heloísa: 
Radiantes de desejo e de guso eniiuldados. 

Quero o negro auiavio estrauho, que elecliis.i, 
Vindo dos olhos leiis—abysmos encantados-
Cujo profundo olhar entoutece, escntvisa, 

Attrae, dementa, absorve os corações turbados. 
Entrego-lhes o meu: tomein-iio, palpitante, 
E calcine-o o fulgor dos teus olhos amados! 

Que mvsterios, amor, no teu olhar bri lhante! 
Moram no teu olhar a bondade e a malícia, 
A ternura, o capricho e a ironia ul t ra jante; 

Ora têm o sarcasmo, ora tém a caricia... 
Lampejos de paixão e settas de desprezo... 
Deliciosa tortura e suprema delicia! 

Ai! d'elles fujo em vão, que nelles estou preso: 
Mas o carcer beindigo e quero o soffrimento 
Do fogo que me abraza, em teus olhos acceso. 

Teus cabellos. . . Que assombro e que deslumbramento! 
Desnastra sobre mim a loira cabelleira: 
Não sei que haja outro céu, nem outro l irmaiieuto! 

(lue eu me deite e repouse á sombra hospitaleira 
Do teu cabello, como á de áureo baldaquino, 
Embalado cm tua voz, ó loira feiticeira! 

Tua voz! Onde se ouvio jamais tão crystalino, 
Tão límpido, tão doce e tão sonoro canto? 
Do canto da tua voz, é cada nota uni hymiio . 

Quero o teu seio, quero. . . Escuta, meu encanto, 
Náo prosigo; bem vês. se eu fora dizer tudo 
Que de ti quero, louco, e como o quero e quanto, 

Não acabara nunca ! O olhar não fala: é mudo; 
E diz no emtanto mais que todos os poemas! 
Da minha lyra, pois, cale-se o verso rudo. 

Teça-te o meu olhar as rut i las estêmmas 
Oue merece e que exige a tua formosura. 
òue as flores sobrepuja e empallidece as geuiiuas 

•AI quero do teu corpo a tepida brancura, 
l'eu coração, tu'alma o Tua vida, o flor. 

Esplendida loucura . Quero-te toda sempre 
U n-in vale ne .av . Queio-tt, meu amor . 

VALESTIM, MAGALHÃES 
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PALESTRAS FEMIXAS 

O lar t o império da molhei ; ali é 
completo o seu doiuiiiiu, o um encanto 
o ser vasallo. 

Mas nem todos os lares prendem,nem 
todas as mulheres sabem altr.iliir e en­
cantar. 

Algumas conheço eu, (inleli/.es !) que 
se queixam com amargura de que-os 
maridos prefiram passar os domingos 
em casas de estranhos, nos clubs c 
hotéis dos arrabaldes, a passal-o.s no 
aconchego da família. 

T«'m razão, mas, pobresinhas, não 
coiiiprelieiidein que são ellas as princi-
paes culpadas d'esse d. sapeco do lar. 

Disse isto mesmo, lia dias, a uma 
amiga, casada ha dois annos, qne 
lamentava a ausência do esposo, quasi 
todos os domingos, únicos dias em que 
poderiam estar juntos. Fitou-me um 
instante o perguntou-me admirada:— 
« O que faço eu, para que elle se abor­
reça da minha companhia V- » —Nada, 
respondi ; e eis ahi > teu erro. Se toda 
i semana trabalhasse», para que nas 

poucas horas em que teu marido r^tá 
em casa,o sou olhar repousasse,c.iin sa­
tisfação, sobre tudo o que o rodeasse ;se 
tudo fosse bello, asseialo, harmônico ; 
se as flores estivessem artisticamente 
dispostas nos vasos; as fruclas nas 
frueteiras, formando pyramides appe-
leciveis e perfumadas; as cadeiras 
arrumadas do forma a convidarem ao 
repouso, á conversa intima, ou á leitura 
dos álbuns, revistas, alnianacbs e jor­
naes graciosamente atirados sobre a 
mesa da saleta; se ao olhar para ti, 
logo de manhã, teu esposo te visse 
alegre, acliva, dando as ordens preci­
sas paia que sejam fresquissiiuos os 
ovos do almoço, macio u fdct, indo tu 
mesma, com um cestinho, ao pomar 
colher as fruclas que na véspera assi-
gnalaras; depois, providenciando paia 
«1 ue seja posta a mesa, como se espe-
rasses visitas,isto é, com toalha e guar-
danapos alvissimos, o vinho em garra­
fas de cryslal, os talheres brilhando 
como espelhos,tudo symetrico,gracioso, 
saudável! se os teus canários, fartos 
o alegres, acompanhassem com os seus 
crystallinos trinados a refeição, fru-
gul embora, mas deliciosa,—dize, íilhi-
nha, como poderia deixar o teu paraíso 
> homem que nelle se sabia rei e rei 
amado ! 

Experimenta: ergue-te cedo, lida uni 
pouco mais, e verás que não cauças, 
antes se te apagarão essas olheiras, 
que a tristeza e o tédio desenharam no 
teu rosto, minha gentil desalentada 
de vinte annos ! 

O trabalho, filha, o trabalho é i 
recompensa do pobre. E então quando 
trabalhamos para agradar ao ente 
amado, onde poderemos e n c o n t r a r 
maior ventura 1! 

E é assim. Quasi todas as desavenças 
domesticas provêm da falta de ordem 
nouiranjo da casa. E' uma sciencia o 
mtnage. As donas de casa ricas, rara­
mente o sabem ser; fiam-se nos fâmulos, 
ou dão ordens sem methodo, contra­
riando hoje o que mandaram hontem, 
com exigências e ralhos escusados e 
inúteis : e os servos dormem ou intri­
gam. Saber mandar é ainda mais diffi-
cil do que saber servir. 

São quasi sempre mais altrahcutes 
as casas dos . . « remediados.» 

O luxo e vantajosamente substituído 
pelo bom gosto. E' a uvítntjêre solicita, 
quem arruma us armários e gavetões' 
onde o linho alvissimo perfuma o ar 
com as frescas e sãs emanações de jag-
niiiis, alfazema, abcrini, rosas, emfim 

de toda a espécie de plantas balsanitcas, 
que em pequenos sachrls, aromatisani a 
roupa branca. Ali, cada cousa tem o seu 
logar distineto. Rumas de guardanu-
pos.c u ida dosa in ente dobrados, oce u pam 
uma prateleira ou gaveta, outra está 
cheia de toalhas de mesa, outra de 
lençoes. e t c , e t c , até os pannos de pra­
tos e de cozinha, marcados j numera­
dos, ostentam, no logar competente, 
uma alvura dcslumbranle. As inorin-
gueiras, guarnecid.ts de vermelhas e 
luzidias moringas, c h e i a s de água 
fresca: as cantoneir.is e jardineiras da 
sala de jantar enfeitadas de rabidiuns e 
begouias; as gaiolas dos canários sus­
pensas entre as cortinas de aniagem 
das janellas, d'onde us teuores alados 
cantam as cavatinas da alegria, dando 
griUniios de satisfação ao banharem-se 
e sacudirem ao s >1 da manhã us pennas 
de ouro; us bandos de pombos que 
vem poupar nos peitoris das janellas, 
á espera das costumadas migalliiiihas 
de pão ; J rir argentino das crianças 
que, depois do banho frio e do passeio 
matinal, voltam cheias de, appeti le; 
ludo convida, ao almoço, á pileslra, 
ao riso ! 

Quem poderá resistir á suceguda, at-
Iracçãu de um tal interior'.' O' minha 
saudosa tia Helena, niodello da ordem 
e da graça! foi conhecendo-te, quo senti 

po ler quo tem i verda leira méuatièrn 
sobre todos us que a rodeiam. 

Para o jantar, t inhas sempre uma. sur-
preza, um prato de tua invenção, uma 
delicia culliuaria! Quantas vezes, com­
placente e boa,, me explieaste o modo de 
preparar essas maravilhas?! 

Para que meihoi possam avaliai' o 
teu mérito, minha incomparavel ména-
ijrrr, consente quo escreva aqui algu­
mas das tuas simples, mas sabias re­
ceitas. 

Principiemos pelr, 

TlUbl.l .MJA DE i 'f.;ixu 

Ouso-se bem qualquer peixe o depois 
de cosido desfia-se, tirando-se-lhe todas 
as espinhas. Faz-se uin refogado, com 
banha de porco, sal, cebola, salsa, co-
ontro, pimentas do reino e verde,muito 
tomate, azeitonas e uma colher bem 
cheia de azeite doce ; junta-se a este re­
fogado o peixe desfiado e deixa-se fer­
ver por algum tempo, devendo ficar 
com bastante molho. Feito isto, deita-se 
no fundo de uma cassarola uma camada 
de farinha de mandioca, cm cima da 
farinha uma camada do peixe-, depois 
outra de farinha, outra de peixe, conti­
nuando assim, até acabar o peixe, de 
inodo que a ultima camada seja dè fa­
rinha. Vae ao forno, ou deixa-se a, cas­
sarola sobre a chapa do fogão, coberta 
com uma tampa cheia de bra/.as, até 
torrar a farinha. 

JIOQUIiNCA 1)1: MIÚDOS DE GALLIMIA 

Cortam-se os miúdos de gallinha em 
bocadinhos, refogam-se com salsa, ce­
bola, ovos j ia proporçãode um para os 
miúdos de uma gall inha) pimenta e 
banha. Junta-se-Uie um pouco do fari­
nha de mandioca peneirada, quanta 
baste, para se puder dar ao guizado o 
leitio de bolinhos ; enrolam-se estes em 
folhas de bananeira, tendo o cuidado de 
atar bem as estremidades da folha com 
linha. Põe-se depois a frigir os bolos 
ate que a folhado bananeira murche 
de todo. Servem-se as moquencas nas 
mesmas folhas. 

Termino com uma excellente e eco­
nômica sobre-meza que a tia Helena 
denominou . 

Oaraiito ás minhas queridas leitoras, 
excellentes méutigrres sem duvida, que 
se fizerem experiência das três receitas 
que com tanto prazer lhes offereço, ou­
virão dos esposos, entro sorrisos de 
animação, (c de estômagos satisfeitos), 
palavras meigas, e conseguirão pren­
dei os a seu lado. . . á meza. 

ADELINA LOPES VIEIRA. 

A PARTIDA 

Koi-se a miiihiiliiui: lim triste soledade, 
Uo crua dor as Ingênuas vertendo, 
ÇHiasi sem \ ida aqui liquei vivendo 
No manto envolto negro da Saudade. 

Áurea illusân da minha mot-idadu ! 
Partiu ! Aquelle grande monstio horrendo, 
De azas de ferro e de bramir tremendo, 
1'oz-nos, entre nós dois, a Imiiiensidade! 

Em \ ãn, da praia, agito o branco lenço ! 
u céo abraça o mar ao longe, e vejo 
So atr,i\ez do pranto o Nada iiumciiso. 

Appl.ic.i o vento e o mar, Sol benifaseju, 
Protege aquella por quem vivo e pense, 
( nico bem da Terra que eu desejo! 

Mal eu -ri, de S6. 

FILINTO 1) ALMEIDA 

DEFESA ALBERICO 

Ao director d'esta folha dirigio o 
nosso collaborador Dr.Cvro de Azevedo 
a seguinte carta : 

« VAI.IÍN I ' IM.—Venho fazer acto de 
contricção : 

Calii em peccado dando publicidade 
á—Defesa Alberico—com a presuinpçáo 
oslroina de haver feito cousa de algum 
re ilce, discutindo em phrase expon-
taneamente litteraria, these nova e 
scientiíica. 

Náo foi diminuta culpa essa de pro­
fundar cousas de medicina-legal, em 
estylo superior ás orações dos rábulas 
que se caracterisam de defensores. 

Aqui acceito a reprimenda franca­
mente editada por estimavel homem de 
lettras, aceusando-me de preoecupação 
l i t teraria. quando « os juradas, affirma 
com injustiça o honrado critico, apenas 
lêem as folhas diárias.» 

Para que hei de calar o crime?! Con­
sidero a tr ibuna judiciaria uma das 
mais bellas e nobres creações da civili-
saçâo. E quando ali me apresento, não 
só paia ganhar os magros cobres do 
cliente, esqueeo-ine de que é melhor ser 
comuium no axgunientar, rasteiro no 
dizer. E deixo-me levar, tomado de um 
prazer estranho, vivíssima alegria da 
intelligencia, regalo do meu tempera­
mento esfomeado de lucta ; tomado de 
um anceio de espalhar idéas, de espa­
tifar essa pseudo-philusophia em que se 
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i n sp i r a ram nossas leis. do l e v a n t a r o 
decil i ido sacerdócio forense, e s t u d a n d o 
u a s s u m p t o sob o pon to de v i s ta p ra ­
tico e scientifico. 

Km me vendo na t r i b u n a , — p e r d o e m -
me os b u r g u e z e s - - , domina -me uni 
sent imento es the t ico s e m e l h a n t e ao q u e 
assoberba o poeta , a impressão, como 
l l i e r l i a m a E e t o u r n e a u . e que re juvenesce 
o sábio , . , a l e n t a . , i n s p i r a i , mus ico e o 
e sc r ip to r . Cedo, e tu me c o m p r e h e n d e s , 
no d e s l u m b r a m e n t o que me sal tou o 
espir i to q u a n d o d i s cu to these scien-
tilíca ou l i l t e r a r i a . 

li" um vicio en t re nos, se i , mas o l h a , 
t. nho-ine d . i lo bem c u u elle. Cliente 
nu.- se me e n t r e g a , Alber ico ã p a r t e , 
vae certo p a r a a r u a , m a u g r a d o o 
estylo l i t t e ra r io , m a u g r a d o o veso de 
fazer applicaçõcs se ient i l icas . 

Não vejas, uo que ah i l ira, despe i to 
contra o s v m p a t h i c o Elog o Heroe, q u e , 
exemplificando o meu p i n a v a . I o do-
i i i ingueiramcnte ves t ido , pub l ica t r e ­
cho ao alcance de q u a l q u e r le dor de 
j o rnaes . Nem ha resa ibo de cólera con­
t ra a e squ i s i t i ce d'A Vanguarda cha­
mando de u l t r a român t i ca u m a de­
monst ração phys io -psych ica . 

Pois se eu até achei g r a ç a na u l t r a 
montanice d'este bondoso per iódico , 
dando-me q u a l i d a d e s de fei t iceiro, a 
es tontear o publ ico e trazel-o ensande-
cido e m e x t a s i a d m i r a t i v o ás t c r r a s d o 
niafarr ico, de B e l z e b u t h ! 

Reparo apenas na ausênc ia de c r i t i ca 
ao cabimento ou dis la te da t heo r i a sci-
ciitilica a t r ev idamen te s u s t e n t a d a . Nao 
que eu esperasse pa ten te de invenção , 
m a s t inha o d i re i to , o gua rde i a espe­
rança , do conta r com s y m p a t h i a ou 
válida con t r ad ic t a . E , a g o r a me es­
pan to , nem s imples referencia á p o r ç ã o 
mais nobre do t r a b a l h o ! 

Ahi tens o que vale a t i ra r - se a gente 
a p u b l i c a r defesas onde se d i scu tem 
umas Imitas cousas de medicina legal. 

Valha-me a contric.ção e s i rva-me de 
peni tenc ia o desembolço inú t i l do preço 
lo folheto. 

CYRO DE AZEVEDO. 

NATUS EST JESUS., 
;.o POKMKI'0 : «.iKsus D E NAZARETH» 

Do luar alvinitente 
A' serena claridade, 
As cabras ileGaland 
Partiam tranquillainente. 

As borboletas saudosas 
Assim diziam de leve: 
« Deixaa-nos dormir, ó rosas. 
Nesses cálices de neve •'» 

d vento, ao longe, soltava 
Amacsas queixas secretas, 
Ka lua ascrystallisivn 
No sacrario das viole.as. 

As tristes canções eólias 
nas loucas, fúnebres harpas, 
ou morriam nas maguolias, 
Ou na relva das escarp. s. 

K Aquella pallida luz, 
Oiio manava pilo ceu, 
Maria então concebeu 
0 pequenino Jesus. 

E que languida e x p r e s s o 
Tão doce e tão delicad i .' 
'siou que a luz da madrugada 
Não era tão l inda. . .Não ' 

E ape/ar de -cr tão lindo, 
E de - T lilüo de Deu-, 
Aquella pomba dos céus, 
Aquella criança loura, 
Nao leve as bodas reaes; 
Na-ceu numa mangedoiiia, 
So nente para mostrar 
Une todos somos egjaes ' 

Se me lembro, ó sonhos meus, 
l)'aquella criança loura, 
l)'aquelle lillio de Deus 
Nascido na mangedoura, 
Fico-me abysmado, e seismo 
No lirio que de-abrocha 
Nos alcantis d'uma rocha, 
Nas profuiidezas do ab.vsino ; . . . 

EFGKSIO DE CASTRO 

SPORT 

Não lia lirio ou canto d'uve. 
As'ro d'oiro esmorecido, 
rjue seja assim tão suave 
Como elle eia adormecido. 

E s t i v e r a m esp lend idas as c o r r i d a s 
du Derbg-Club neste u l t i m o d o m i n g o . U 
p r o g r a m i n a , q u e e ra excel lente , foi per­
fe i tamente e x e c u l a lo,sem quo rec lama­
ção a l g u m a se houvesse mani fes tado , 
q u e r por pa r t e do publ ico , q u e r por 
p a r t e dos d i s t ine tos p r o p r i e t á r i o s de 
a n i m a e s . 

Os pa r eôs , quo se c o m p u n h a m ge­
r a l men t e de a n i m a e s supe r io re s , foram 
bem d i s p u t a d o s e com g r a n d e a n i m a ç ã o 
a p p l a u d i d o s pelos d i l e t t a n t - s . 

E i s o r e s u l t a d o : 
No I o pa reô (UiO.3 met ros! s a h i u vic­

t o r i o s a em 110 s e g u n d o s , e com facili­
dade , Sibglla,seguida de pe r to por Uirt. 
Aurelia chegou na b a g a g e m . Colo não 
c o r r e u . 

No :2o pareô (1150 metros,,, co r r e r am 
Francoise, Coupon, Aspnzia, Scglln e tba-
rgbdés, q u e b a t eu os seus compet i ­
dores em IO segundos , fazendo u m a br i ­
l h a n t e e i ne spe rada cor r ida . Scglln, 
a n i m a l novo, que pela p r i m e i r a vez se 
IK>S veio m o s t r a r , chegou em 2" logar . 
Consta ser a n i m a l s u p e r i o r e de f u t u r o . 
Coupon, q u e e i a o favor i to , chegou em 
b'°, t endo g r a n d e d e s v a n t a g e m na par ­
t ida , o q u e t o r n o u fácil a v i c to r i a de 
Charybdes. A antiga e veloz Aspazia fez 
t r i s t e figura. Francoise chegou na ba­
gagem : es tá s j a c a b a n d o com o m á u 
t r a t o . 

No o" p a i e i ItlUO metros , venceu em 
71 s e g u n d o s Feiticeira, por te r desgar­
r ado Comlor, apeza r de toda a per íc ia 
e p r evenção do háb i l jockey Alcoba . 
Zephgro não correu. Hgppomenes chegou 
oni 2" l o g a r . 

No 4o pa reô lõO'J metros) a p e n a s ap re ­
s en t a r am-se Sairia e Stbglla, que galo­
param p a r a l e v a n t a r o p r ê m i o , ven­
cendo no ga lope esta u l t i m a . Boreas, 
por ter s ido a t a c a d o de um forte g a r r o -
t i lho , não p o u d e e x p e r i m e n t a r as s u a s 
forças com as d u a s fortes compe t ido ra s 
Sylvin e Sibglla ; o que sen t imos não se 
te r effcctuado. Cambro não c o r r e u . 

No õ° p a r e ô ;lo<0 me t ros ; a i n d a o 
temível punga Agmoré b a t e u g a l h a r d a ­
mente os seus compet idores , a n i m a e s 
de meio s a n g u e , em 112 s e g u n d o s . Druid 
fez todos os esforços, m a s cVesta vez 
a i n d a não p o u l e b a t e r o seu t e r r í v e l 
a d v e r s á r i o : teve o 2o l oga r . Douro o 
..!»; Bonita J 1», e Cettinaio, d i s t a n ­
c iado. 

No ti" pa reô (1/õu metros) com bas ­
t a n t e facili l ide Comtrsse d'tllonne,em l l õ 
s e g u n d o s , venceu Phrgion, a compet i ­
d o r a m a i s forte d e s t e pa reô . Na v.-i-
dade Comtrsse é um l i s me lho re s 
a n i m a e s q u e possue a i m p o r t a n t e 
C o u l e l a r i u Alli i n ç i , não só pela filia­
ção como pela s u p e r i o r i d a d e em qua l ­
q u e r tiro. Bolirar não correu. Uanfaroit 
em 3 " ; t,au•Inole, este a n n o tem feito 
má figura ; q u e r nos pa recer q u e não 
desejam a i n d a forçal-a. 

No u l t i m o pareô ;il."V) metros) co r r e ­
ram dez a n i m a e s , sah iu lo v i c to r io sa 
dVnt re elles Catana, em 102 s e g u n d o s , 
s egu ida de per to por Intima,nao a p e n a s 
perdeu por cabeça, e logo em s e g u i d a 
Zaire, q u e t a m b é m q u e n a d a r sor te ; 
Alteza em T \ em 5° 1'reiona. Também 
correram Ivon, Pampeiro, Itália, Tufão, 
c Bonita, q u e ao p a r t i r a t i r o u fora o 
jockey , q u e licoii l evemente c o n t u n ­
d i d o . 

A's li ho ras t e r m i n o u o d i v e r t i m e n t o , 
sem que i r r e g u l a r i d a d e a l g u m a t ivesse 
p e r t u r b a d o a o rdem. 

Com um esplendido e i m p o r t a n t e 
p r o g r a m m a es t re ia a m a n h ã a d i s t i ne t a 
socie l i de Jorl, •ifClub. Na ve rdade , o 
p r o g r a m m a e iu [ t ies t ioi iavel i i f i i te me­
recedor de to los os e logios , não so pela 
s u a o r g a n i s içã > como pelos an imaes 
de p r i m e i r a or I ou que nelle se a l is ta­
r a m . 

Os pa reôs qtM são em n u m e r o de 
sete foram pei feita mente p reench idos , 
c o n s t a n i o todo- elles de a n i m a e s su­
per iores e novos , que pela p r i m e i r a vez 
vão-nos m o s t r a r as s u a s forças. 

Fa/ . -nius sen t i r aos d i l e t t an t e s a 
v a n t a g e m e g r a u le ma rgem que udle-
rece esse p r o g r a m un pa ra nelle pal­
p i t a r em á von ta l-. Chaina inos a a t t en­
ção p a r a a nossa u l t ima p a g i n a , onde 
se acha elle impres so . 

/.. M. BASTOS 

THEATROS 

Es t re iou no di i 12, uo L u c i n d a , i 
c o m p a n h i a di r ig i Ia pelo notáve l a r t i s t a 
F u r t a d o Coelho. 

A peca de e.-treia foi o conhecido e 
uprec iud iss imo Vrmi-Moiole, onde a S r a . 
I). L u c i n d a tem uni dos seus me lho re s 
pape i s . 

O thea t ro e s t ava i n t e i r a m e n t e cheio 
e os dois exce l leo tes a r t i s t a s fo ram, 
como s e m p r e , m u i t o bem recebidos pelo 
publ ico e a p p l a u d i d o s rum ent l ius i -
a- iuo. 0 Sr. F e r r e i r a (Xanjac) ap resen-
tou-se de cavaiijuac. Foi a g r a n d e novi ­
dade da reprise. 

Hontem deu-se 0 romance de um moço 
pobre. P e n a é q u e a e m p r e z a dos S r s . 
B r a g a J ú n i o r & C , não nos dé po r em­
q u a n t o n e n h u m a peça nova . 

Nes ta s e m a n a o S r . F e i r a r i deve t e r 
ficado u m pouco mais contente com o 
p u b l i c o , pois que a c o n c u r r e n c i a ao 
Imper ia l T h e a t r o tem sido ma io r . 

Terça-fe i ra a c o m p a n h i a de o p e r a 
bul i a r e p r e s e n t o u 1'ra Diavolo, a conhe­
cida e celebre ope ra de A u b e r . 

A t t endendo ao e x í g u o espaço de q u e 
d i s p o m o s , abs t emo-nos de fazer a q u i 

i reciaçào da p a r t i t u r a , t r a b a l h o a 
se de ram as folha-, d i á r i a s . 

•inos q u e 'Testa i peças , j á eoiisa-
pelu c r i t i ca ,. pelo t empo , a im-
n ã o prec i sa d izer senão q u e 

ap 
que J.i 
Ln ten 
g r a d a s 
p r e n s a 
a g r a d a r a m ou q u e na.. r a d a r a u i . 
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Quanto ao desempenho, são outros 
os nossos deveres. E d'esta vez folga­
mos de juntar ao nome de Carbonetti o 
do baixo Viviani, que secundou muito 
bem aquelle notável artista e excel­
lente cantor. 

Não é para o tenor Chinelli o papel 
de Era Diarolo que, francamente, foi 
sacrificado, sendo pouquíssimos os tre­
chos em que conseguio agradar ao pu­
blico. 

Da Sra. Tescher podemos dizer a 
mesma cousa. Salvante a ária do se 
gundo acto, que foi cantada com um 
certo mimo e graça, todo o papel está 
mal com a Sra. Tescher. 

Da Sra. Lult ichaude do Sr. Keynaldi 
nada ha que dizer senão que foram infe­
lizes nos seu typos de ir.glezes bur­
lescos. 

Enitim, na bella part i tura de Auber, 
os que agradaram sem restricções fo­
ram os Srs. Carbonetti e Viviani. Se 
nella podesseinos ter ouvido as vozes 
da Sra. Mancini e do Sr. Emiliani, Era 
Diavolo sei ia um grande suecesso. 

O Brahma, o esplendido e deslum­
brante Brahma, firmado nas pernas de 
aço da estupenda e incrível bailarina 
Giovannini. é que em cada noite mais 
agrada ao publico. 

Por termos assistido muitas vezes ao 
Brahma temos notado que a musica (Tes­
te bailado,original do maestro DalTAr-
gine, - de uma excepcional belleza, 
que a critica não apreciou devidamente; 
ha trechos verdadeiramente notáveis, 
graciosíssimos, e de uma grande varie­
dade. E' uma musica diliciosa, encan­
tadora. 

No espectaeulo de quinta-feira todo o 
trabalho da Sra. Giovanini e do pri­
meiro bailarino foi inteiramente novo. 

Giovanini esteve maravilhosa naquel-
la noite. Custa a imaginar-se tão ca­
prichosos e tão complicados volteios, 
tamanha e tão espantosa gymnastica 
de choreographia,tanta graça de,gestos 
e tal galhardia de meneios. E' deliciosa 
a impressão esthetica que o admirável 
trabalho da Giovanini produz no espe­
ctador de olhar educado e fino, que 
nunca suppoz que a arte da dança po-
desse ser elevada a tal altura, a tão 
extraordinária perfeição. 

Giovanini é positivamente uma gran­
de art is ta . 

O Sr. Gado também esteve muito 
feliz nessa noute. 

Ambos foram estrondosamente ap­
plaudidos. 

O SanfAnna tem continuado a reve-
sar o Boccacio com a Siniche, emquanto 
prepara .1 corsa do bosque. 

Hontem deu-nos Os Mosqueteiros no 
Convento. 

Contractada para a excellente com­
panhia do Heller, chegou nesta semana 
Oinira Polônio, que deve estreiar bre­
vemente na Chanson de Fortunio, bellis-
sima opereta em um acto, do immortal 
Offenbach. 

Foi uma magnífica acquisição que 
fez a empreza do Sant'Anna. 

No Recreio Os seis degraus têm conti­
nuado a deliciar os amantes das gran­
des peças emocionaes. 

A empresa Dias Braga ensaia com 
furor A filha do mar, grande drama.de 
maior espectaeulo, ha tempos represen­
tado com iminenso suecesso, nu S. Pe­
dro, pela companhia do Valie. 

E, para acabar com chave de ouro : 
Chegará á Corte ainda neste mez a 

celeberrinia Sarah Bernhardt. 

P. TA LM A. 

JORNAES E REVISTAS 

Começou a publicar-se em S. Paulo, 
no diã 8, 0 Provinciano, sob a redacção 
dos Srs. Bueno de Andrade, Theophilo 
Dias e Martim Francisco. 

« O apparecimento do Provinciano ex­
prime a necessidade de arregimentação 
das forças do partido liberal, no mo­
mento presente dispersas e descoorde-
nadas,» diz o seu artigo de apresenta­
ção, firmado por aquelles fres escrip­
tores. 

E', pois, um novo orgam do partido 
liberal, embora no cabeçalho diga que 
o é dos « interesses da província de 
S. Paulo . » 

Em todo caso, liberal ou não, e uni 
jornal bem escripto.O primeiro numero 
traz muitas noticias, um bom artigo 
sobre a falado throno e um bello treciio 
do Ahascero de Theophilo Dias. 

Saudámos cordealmente o novo col­
lega, ao qual desejamos todas as ven­
turas de que são dignos os seus illus-
trados redactores. 

Deve apparecer por todo este mez 
em S. Paiuo, uma nova folha semanal 
— O Monitor — de propriedade dos Srs. 
Navarro de Andrade e Dolivaes Nunes, 
o redigida pelo primeiro. 

Os seus intuitos são principalmente 
conimeiciaes ; a assignatura e baratis-
suna. 

Os três diários do Campinas— Gazeta, 
Correio e Diário, do dia 7, vêm todos 
tarjados de preto pela morte do Dr. 
Quirino dos Santos, e trazem sentidos 
artigos sobre o doloroso acontecimento, 
firmados pelos principaes jornalistas 
locaes. 

Muito boa a pagina lit teraria do Diá­
rio Mercantil (s>. Paulo) do domingo ul-
ti.no. Tia/, versos de Gaspar da Silva e 
um estupendo e íulguranüssimo artigo 
de Camillo Castello Branco, sobre Sha-
kespeare. 

Radiante o n .õdU Quinzena.Hoa chro­
nica de Pulcino ; artigo de critica de 
A. Pujol; três contínuos de Banville ; 
artigo sobre a reforma do ensino médio, 
e vários outros artigos em prosa, todos 
bem escriptos ; em verso dá-nos dois 
bellos contos infantis de Ratisbonne, 
brilhantemente traduzidos pela nossa 
gentil collaboradora D.Adelina Vieira; 
uni soneto de Luiz Delfino ; uma poesia 
de Luiz Mura t ; outra de Soares de 
Souza J unior; e a continuação d'0 Canto 
do Hiatcuta, de Longfellow, traducção 
de Américo Lobo. 

Emfim, uin numero radiante! 
V. 

NUM ÁLBUM 
,'l.ORD E Y I I O N ) 

Um nome sendo escripto em pedra tumular 
Faz ás vezes parar alguém ao ir passando ; 
Quando fores também este livro folheando 
Possa o meu atlrahir-te um complacente 

olhar. 

E ao ser lido algum dia este nome por ti, 
Quando sobre elle houver o tempo decorrido 
Kec irda- te de mim qual de um morlo esq ue 

cido 
De quem o coração lica entenado aqui. 

«. PORCIUNCLLA 
imt. 

FACTOS B NOTICIAS 

Está na Corte o Sr. João Duque, 
sócio da acreditada casa de Campinas 
Notre Dame de Paris, um formidável 
empório de modas e quinquilharias 
que tem hoje a reputação invejável dé 
uma das mais importantes casas com-
merciaes do império. 

O Sr. Duque vem fazer aqui sorti-
incuto das ult imas novidades de Paris 
e de Vienna. Campinas vae -ficar des­
lumbrada. 

O habilissimo e conhecido professor 
de dezenho Braz Ignacio de Vascon-
cellos, offereceu-se gratuitamente á 
Associação Promotora da Instrucção 
para ensinar dezenho de figura e ornuto 
em uma das escolas nocturnasiTaquella 
benemérita associação. 

Casou-se no dia 8, em S. Paulo, o 
poeta Wenceslau de Queiroz com a 
Exma. Sra. D. Adelaide Diniz dos 
Santos. 

Foram padrinhos: por parte da noiva 
o illustre philologo Júlio Ribeiro e por 
parte no noivo o nosso collega du 
Diário Mercantil, Gaspar da Silva. 

Aos ditosos noivos desejamos todas 
as venturas de uma perenne lua de mel. 

Part io para Campos no dia II do 
corrente commandando a força poli­
cial, que naquella cidade vae substi­
tuir a força de linha, o capitão Fer­
nando Pinto de Almeida. 

Realizaram-se no dia 9 do corrente 
no Club Athletico Fluminense as cor­
ridas annuncidas. 

Poucas vezes temos visto neste Club 
tão brilhante concurrencia. 

Bem disputados foram os bons prê­
mios no crescido numero de pareôs. 

Magnífica a festa de domingo. 

Desde o dia 3 do corrente que futic-
ciona na villa de Capivary, na antiga 
casa da câmara, uma bella kermesse 
popular, effectuada. a esforços dos Drs. 
juiz municipal, e LiborioSeabra.alferes 
Lima Júnior e outros, destinado o seu 
produeto a beneficiar o cemitério da 
dita villa. O fim é fúnebre mas é lou­
vável. O povo de Capivary não quer 
mais pedir esmolas á câmara e ao go­
verno provincial. Faz muito bem o 
povo de Capivary. 

FALLECIMENTOS 

Falleceu em Itaparica, na Bahia, o 
illustrado medico e excellente jorna­
lista Dr. Benjamim Franklirn de Al­
meida Lima. O finado éra o principal 
redactor da Revista Popular, excellente 
hebdomadário de largas vistas sociaes 
e brilhantemente escripto. 

Com a perda do Dr. Benjamim Fran-
klim, perde a província da Bahia um 
dos seus mais notáveis homens de let­
tras e o jornalismo brazileiro um dos 
seus membros mais illustrados e con-
spicuos. 

A'redacção da R evista Popular envia­
mos as nossas sinceras condolências 
pelo desastre enorme que acaba de 
soffrer. 

Temos que lamentar também a morte 
de outro prestimoso collega da im­
prensa, o Dr. Antônio Lara da Fon­
toura Palmeiro, jornalista liberal de 
Porto Alegre, onde falleceu. 

O Dr. Palmeiro escreveu largos an­
nos na Reforma artigos enérgicos e 
criteriosos, que lhe graiigearam bóa 
reputação de jornalista político. 
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Na capital da Bahia falleceu, no dia 
t, o capítão-tenenle reformado Fran­
cisco Jeronymo Gonçalves, que foi uin 
dos bravos da guerra do P a r a g u a y . 

Era odiei ai do couraçado Rio de Ja­
neiro, quando fói esto submergido por 
um torpedo; foi immediato da Ivahg ; 
tendo sido ferido na passagem do Ai.-
gustura. 

No dia 10 falleceu em Nictherov o 
capitão Aureliano de Mattos Tra­
vassos. 

No mesmo dia falleceu nesta Corte 
D. Carolina Roquette, esposa do Sr. 
Orlando Baptista Roquette e directora 
do Collegio Juveni l , de S. Francisco 
Xavier. 

No dia 11 falleceu o Capitão de fra­
gata reformado Antônio Joaqu im de 
Santa Barbara. 

« • 
No mesmo dia falleceu em Nic theroy 

o 5» annista de modicina Adolpho Mar-
ch, lllho do popularissimo medico Dr. 
Guilherme Taylor March. 

RECEBEMOS 

—« Os ciganos no Brazil» por Mello Moraes 
Hlho,offerta do auetor. D'elle diremos poste­
riormente. 

—A Estação, ns. correspondentes a 15 e 30 
do passado. Magníficos figurinos, bonssup-
plementos litterarios, em um dos quaes vem 
a Castillane, bailei de Massenet. 

— Defesa Alberico (2«) por Uyro de Azeveio. 
Falli-nos hoje espaça para a noticia que 
este importante trabalho merece. 

— Revista de engenharia, n. 136. 
— Relatório dos trabalhos sociaes relativos ao 

anuo de 1885—Prado Villa Isabel. I-:- »,-,._, 
— A louca— Fasciculos n<. 3 e l i r^SEsS» 
— A escola— Poesia?; Riu Grande do Norte. 
— fnião Medica— Fasciculo 3, Anno VI.) 
— Plantas úteis dos campos de Portugal. Fas-

ciculo da IO serie do 6o ani.o da Bibbotlioca 
do Povo e das escolas. 

— i sombra de Tira-Dentes e Nunes Machado 
Poesias do Conselheiro Pedro Luiz. 

- - Revista dos VOTOS— Semestre 2», n. ? ; S. 
Paulo. 

— Revista Financiera— Buenos Ayres, 
— Revista Republicana— S. Paulo. 
— A mocidade— n. 2 Orgáo dos alumnos do 

collegio Pujol - Me ides. j - ^ ^ . - , 
— o Pharoí— n. 98 do anno II — Neste nu­

mero inaugurou este excellente periódico 
uma pagina litteraria semanal. (Juiz de 
Fora). v 

— El Eco de Espana-n. 65 Anno 2» 
— Dislracção— n. 81. 
— A Camelia— n. 5. 

,i\~,o0i'ai'~0]í,gÍn^w' v e i u í» luz em Ma­naus. Prospendades. 
— Equador — Publicação lideraria, quin-

zenal que appareceu no Recife. 
— Q século XIX—n. 1 S. Joa . do Rio Claro. 
— O Mequetrefe— KXCellente O II. 403. 
— Rerista Illustrada - n. 431 Magnilico. 

A j ~ C"»»-""' — Publicação illu trada. Porto 

7O7,L er.< i r n a m b u C 0 t r e s Publicações quin-
zenaes htleranas- I Tribuna Acadêmica ns. 1 
e -i; Htnsta acadêmica n. 1 e Equador n. I. Km 
todas estas publicações nota-se um pouco a 
influencia produzida pela, Semana. En-
COII ramos nas tres folhas artigos bem redi-
gitlife. A s tres collegas prospei idades. 

— «Mista Popular— n. 16. Bahia. 
n»Ti„ per'."rforr "• '• (Campanha) Sema-
vidi! c r e a l l v o ' l l t t e r a ' , ' o e noticioso. Muita 

— Dislracção, n. 8-2. 
— Rerista do Obseivatorio Vlino 1, n. 5. 
- i ibrações PoesiasdeFurtadode Mendonça. 
— ls memórias de Judas- FaSCiClllO n. 13. 

•» ,7. r0"""*04 *> f^ro— «Bibliotheca do povo 
o das escolas» 6o anno, 16« serie. 
<.«>7IK P v e n ~ «Biograpliins dos homens 
teiepres dos tempos a n t g o s e modernos» 

— Sociedade do R10 de Janeiro, 2o fa.ciculo 
?•? ,ca''}»s de um diplomata, que têm sido 
puDicauas na Gazeta da Tarde e que consta 
serem do puuho do conhecido Dr .G. R. M. 
D^, ,cv,° 8 7 ~ d o «Diccionario Universal 
roriuguez», a colossal publicação que, a 

ser concluída, immortalisará o niroe do seu 
edictor, Zefenno de Albuquerque, e será o 
maior monumento da Litteratura portu­
gueza . 

— I.e «aíon de Ia mode e La Revue Bleue, ulti-
mos números, pontualmente distribuídos 
pel.i casa H. Niroud & CA. 

ANNUNCIOS 

I > r . J o J o B o t e l h o , m e d i c o 
e opera lor ; molést ias venercas, svphi-
l i t i c a s e d a s vias urinarias . Operações 
de pequena e alta c irurgia. Appfica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. õl , p.,r 
cima da antiga pharmacia Fragoso das 
12 ás :, horas. 

OIUEME 
E geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a l e 
O r i e n t e , da fabrica a vapor de 
P into Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRAINHA25 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Eua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta— annuncio . 

MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS 
ESPECIALISTA 

DR. SILVA ARAÚJO 
« U A . I>A. U R U G U A V A N A . T.7 

de 12 as 3 horas da tar de 

COLLEGIO IMEi lWCÍOWL 
niRi,;:r>o 1 ou 

E. GAMBÁRO 

PALACETE DO CURVELLO 
S a n t a . T ü c r c z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em to Ias as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

L i n d o l p h o C o l m b i - a — B a c h a ­
rel em bellas artes: photographu, chi-
mico e o leographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos. 

r>i-, C y r o i i o A í c v f d o . — A d v o ­
gado. Das 10 ás A horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

CIRURGIÃO DENTISTA 

EUA SETE DE SETEMBRO, 51 

F. N a v a r r o d e :\r. S a l l e s . en-
carrega-se de defezas perante o jurv . 
Muzambinho— Minas. 

J . VI. V i l l a s B ó a s d a O a m a , 
—dentista— extrahe dentes sem dòr. 
Muzambinho—Minas. 

EXTERNATO HEWITT 
FUNDADO EM 1870 

HORÁRIO DO MEZ DE ABRIL 
CURSO PREPARATÓRIO 

PROFESSORES 

Araújo Vianna , 
Dr. F . Amarante 
Dr. Corrêa do Eago. 
Araújo Vianna 
Dr. F . Amarante 
João Nazareth 
F. D. Mouren 
James E. H e w i t t 
J. D . da S. R a m o s . . . 
Dr. Aquino Fonseca, 
James E. H e w i t t . . . . 
Dr . Z. de Ol ive i ra . . 
Dr. Aquino Fonseca. 
Bac. Ed. Benet 
Dr. Z. de O l i v e i r a . . . 
Dr. Aquino Fonseca, 
Bac. Ed. Benet 
Dr. Z. de O l i v e i r a . . . 
João Nazareth 

MATÉRIAS 

Rhethorica. . . 
( leographia. . 

Curso annexo 

Portuguez . . . 
Philosophia.. 

Geometria.. . . 
Geographia. . 
bVancez 
Aritlimetica.. 
Historia 

1° anno E. P . 

HORAS 

9-19 
10-11 
10-11 
11-12 
Ti 12 
11-12 
11-12 
12-1 
12-1 
12-1 
1-2 
1-2 
1-2 
2-3 
2-3 
2-3 
3-4 
::-4 
07 

Lessons in Portuguese ; lições de italiano 
e allemão 

PARA O ESTUDO D E INGLEZ 
The Graduated English Reader ou Estrada 

Suave, para o perfeito conhecimento da 
l ingua ingleza, mediante excerptos esco­
lhidos e gra tativamente coordenados dos 
melhores auctores inglezes e norte-ame­
ricanos, para uso de seus discípulos, por 
James E. Hewi t t , com introducção l itte­
raria pelo i l lustrado lente de inglez Al-
fred Alexander. 

EM CASA DO AUCTOR 
E NAS PJt I N CI P A E S LI V K A R I A S 

A NOITE AULAS COMMERCIAES 

Lino Goines 
F. D. M o u r e n . . . 
James E. Hewi t t 

Portuguez 6-7 
Francez 7-g 
Inglez pratico. . . 7-8 

E s c r ip turação ( " 
E. Gabalda m e r c a n t i l e ) S. 

francez ( "" 

Leitura, calligraphia e contabilidade 
O director, James E. Hewitt 
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PROGRAMA GERAL DA PRIIEIRA CORRIDA 
A EFFSCTUAR-SE NO PRADO FLUMINENSE 

DOMIUCO, %& PS MAÍO t)E 1886 
A S 1 1 1/íi H O R A S E N I P O N T O 

p r i n i o i r o p a r c o - C R I T E R I U M P o l d r o s o p o l d r a s n a c i o n a e s , d e 2 a n n o s . m e i o s a n g u c - D i s 
t a n c i a l . O O O m c t r o s — P r ê m i o s : a o p r i n i o i r o C O O S : a o s e c u n d o 2 0 0 S ; e a o t e r c e i r o I O O S — I n . 

s c r i p e a o 3 0 S . 

N A T U R A L . P E Z O S 

P a r a n á 50 k 

N s . 

1 

P E L L O N O M E S 

Chapecó V e r m e l h o 
Plutão II D o u r a d i l h o . . 
Judia T o r d i l h o 
Hgppomenes..- A l a z ã o 
Feiticeira , I d e m 
Monitor c . I d e i n 

I D A D E 

2 a n n o s l o s 
S . P a u l o 50 
P a r a n á 40 
R . d e J a n e i r o . 50 
I d e m VA 
S . P a u l o 50 

3 
4 
5 
6 

S e g u n d o p a r e ô — I N T E R N A C I O N A L — A n i m a e s d e t o d o s 
— D i s t a n c i a 1 . 6 0 9 m e t r o s — P r ê m i o s ; a o p r i m e i r o , 1 
I S O S — J n s c r i p ç a o p a r a e s t r a n g e i r o s 8 0 S o p a r a n a c i o n a e s 
Phrgnéa C a s t a n h o 4 a n n o s I n g l a t e r r a . . . . 52 k i l o s O u r o 

P R O P R I E T Á R I O S 

C o u d . G u a n a b a r a , 
d a C u n h a Lima, M. 

Gaudriole I d e m o 
The Witch A l a z ã o 4 
Gladiador C a s t a n h o 3 
Icaria I d e i n 3 
Chcapside A l a z ã o 3 
Fanfaron I d e m 4 
Speciosa I d e i n 4 

» E r a n ç a 48 
» I n g l a t e r r a . . . . 52 
» I d e m 51) 
» 50 

I n g l a t e r r a . . . . 48 
E r a n ç a . , 51 

C O R E S D A S V E S T I M E N T . 

B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s . . . 
P r e t o b r a n c o e e n c a r n a d o . 
A m a r e l l o e a z u l C o u d . S a n t a Cruz , 
O u r o e e n c a r n a d o D . A . 
G r a n a d a e r o s a C o u d e l a r i a Modes ta . 
A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . I d e m C r u z e i r o , 

o s p a i z e s o d e p u r o s a n g u e , a t é 1 a n n o s 
; O O O S ; a o s e g u n d o , 3 0 0 g : e a o t e r c e i r o , 

i o S . 
b r a n c o C o u d . E l u m i n e n s e . •'-

A z u l e o u r o I d e m A l l i a n ç a . 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . I d e m P a u l i s t a . 
B r a n c o e p i n t a s v i o l e t a s M . U . L e m g r u b e r . 
B r a n c o e p i n t a s p r e t a s I d e m , i d e m . 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . C e u d e l a r i a P a u l i s t a ^ 
E n c a r n a d o e b r a n c o O l i v . J ú n i o r &Lope»iJ 
A z u l e g r a n a d a C o u d . I n t e r n a c i o n a l . ' I n g l a t e r r a 5 1 

T e r c e i r o p a r e o - G Ü A N A B A R A — A n i m a e s n a c i o n a e s d o 4 a n n o s e m a i s — D i s t a n c i a J . 6 0 9 m e t r o s 
- P r ê m i o s : a o p r i m e i r o , l : O O O S ; a o s e g u n d o , Ü O O S ; e a o t e r c c i r o l S O g l n s c r i p ç a o 5 0 S . 

a n n o s S . P a u l o 54 k i l o s A z u l e o u r o C o u d e l a r i a Al l iança. 
' l á e m 5 i >' B r a n c o e p i n t a s p r e t a s M . U . L e m g r u b e r . 
» l u e i n 5 1 » B r a n c o e p i n t a s v i o l e t a s . . . M . U . L e m g r u b e r i * • 
» W e m o-í » A z u l e o u r o C o u d . S a n t a Cruz . " 
>' l d e m 6 0 » Azul, branco eencarnado.. Coudelaria Cruzeiro. 

Animaes nacionaes de 3 annos —- Distancia 

1 Boreas C a s t a n h o 4 
2 Pery I d e m 6 
3 Electrica A l a z ã o 6 
4 Macaréo I d e m 4 
5 Talisman Idem G 
Quarto pareô —YPIJR.ANGA — 

Pi-emios: ao pr imei ro , 
1 Aurora A l a z ã o 
2 Diva I d e m 
3 Dora I d e m 
4 A r a b y I d e m 
5 Regina D o u r a d i l h o . . 
6 Aurclia A l a z ã o 
7 Sgbila Z a i n a 
8 Ejjlo , Z a i n o 
íl Pirata T o r J i 

l . - O O O S ; a o s e g u n d o , 3 0 0 # ; o 
3 a n n o s S . P a u l o 48 k i l o s 

i l h o . 

3 
3 
3 
3 
3 

» 
» 
» 
» 

R . d e J a n e i r o . 50 
S . P a u l o 52 
l i . d e J a n e i r o . 50 
S. P a u l o 50 
l i . d e J a n e i r o . 4 8 
S . P a u l o 5 2 
I d e m 50 
R . d e J a n e i r o . . 5 0 

Q u i n t o p a r e o - S o C R I T E R I U M - P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s d e 3 a n n o 
t a n c i a l . O O O m e t r o s — P r ê m i o s a o p r i m e i r o , < > O O g : 
i n s c r i p e ã o 3 0 S , 

1 , 6 0 0 m e t r o s ^ 
a o t e r c e i r o 1 5 0 g — I n s c r i p ç a o 5 0 8 *. 
V e r m e l h o . . . : C o u d e l a r i a Y p i r a n g a ^ 
O u r o e b r a n c o . . . . C o u d . F l u m i n e n s e . 1 

A z u l e o u r o C o u d . S a n t a Cruz . 'i 
O u r o e e n c a r n a d o D . A . 
P r e t o , b r a n c o e e n c a r n a d o . C o u d e l a r i a P a r a í s o . . 
A z u l e g r a n a d a A . E . d e O l i v e i r a . 
A z u l , b r a n c o ' e e n c a r n a d o . . C o u d e l a r i a Cruzeiro. 
A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . I d e m . 
V e r d e e o u r o M . J . A . 

a t e p u r o s a n g u e — D i s -
a o s e g u n d o , 3 0 0 g e a o t e r c e i r o , 1 0 0 8 -

1 
2 
3 
4 
5 
C> 

S e 

Plutão II D o u r a d i l h o . . . 2 
Dandg V e r m e l h o . . . . . 2 
Remember C a s t a n h o 2 
Lnncaster A l a z ã o 2 
Monitor I d e m 2 
Condor Idem 2 

annos S.Paulo 50 kilos I 

o todos os paizes e idades — Distancia 1,000 metros 
uo pr imeiro , 1.S2006Í, ao segundo, :íOO# 

vLto pareô 
— Prêmio 
t rangeiros IOOS e para naeio 
Comlesse d'Olonne . . . A l a z ã o 5 
Neva C a s t a n h o 3 
Dumietta I d e m 5 
Naná Z a i n o 5 
Taillefer I d e m 5 
Dr.Jenner I de in 4 

« I d e m M 
» R . d e J a n e i r o . 51 
» I d e m 50 
» S . P a u l o 50 
» I d e i n 50 

J O C K E Y - C L U B - A n i m a e s d < 

' r e t o , b r a n c o o e n c a r n a d o . M . d a C u n h a Lima. s 
V e r d e e a m a r e l l o P . V . í 
O u r o e b r a n d i C o u d . F l u m i n e n s e . 
G r a n a d a e r o s a C o u d e l a r i a Modesta. 
A z u l . b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u d e l a r i a Cruzeiro. 
I d e m i d e m C o u d e l a r i a Cruzeiro. 

i a e s S O S . 
a n n o s F r a n ç a , 

» l d e m . . . 

o a o t e r c e i i o l . " » o g — I n s c r i p c ã o p a r a e s -

5 1 k i l o s A z u l e 
oll 

S é t i m o p a r c o J I A I O l i S U C K O W 

Z a i n o 3 
L i b u n a 5 
T o r d i l h o 3 
I d e m :! 
C a s t a n h o 3 

. 6 

m e t r o s -
1 Guanaco .. 
2 Icoit...... 
3 Alteza 
4 Pirata 
5 Americana 
ti Dinorah... 
7 Douro A l a z ã o . 
8 Bonita I d e i n 4 
9 África P r e t o 7 

10 Druid T o r d i l h o :j 
11 Pretória L i b u n o 5 
12 Mascote T o r d i l n u 4 
13 Itália A l a z ã o 3 
14 Vampa C a s t a n h o 3 
15 Catana D o u r a d i l h o . . . 3 

O B S E R V A Ç Õ E S — O s a n i m a e s 
m e n t o a s 1 1 h o r a s e m p o n t o , 
T y p . d ' i Semana, r u a do Carmo n . 36, s o b r a d o . 

I n g l a t e r r a . . . . 52 
I d e m 5 1 
F r a n ç a 5 1 
R i o d a P r a t a . 52 
A n i m a e s 

P r ê m i o s : a o p r i m e i r o 6 0 0 S , a o 
A l a z ã o 7 a n n o s P a r a n á . 

» I d e m 
» S . P a u l o 
» R . d e J a n e i r o . 

I d e m 
I d e m 

» L i e m 
» S . P a u l o '. 
» P a r a n á 
» R. du J a n e i r o . 
» S . P a u l e 
» R . d e J a n e i r o . 
» S . P a u l o 48 

R . G . d o S u l . . 50 
» S . P a u l q 4^j 

i n s c r i p t o s n o 

o u r o C o u d e l a r i a Alliança. 
G r a n a d a e o u r o . . . C o u d . Luso-P la tense . 
B r a n c o e p i n t a s p r e t a s M . U . L e m g r u b e r . 
B r a n c o e p i n t a s v i o l e t a s . . . . I d e m . 
E n c a r n a d o e m a n g a s a z u e s . C o u d . A m e r i c a n a . 
G r a n a d a e o u r o C o u d . L u s o - P l a t e n s í . 

n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e — D i s t a n c i a 1 , 4 5 0 
o g u n d o ; 2 0 0 g , e a o t e r c e i r o 1 0 0 S _ I n s c r i p ç ã o 3 0 8 . 

o4 k i l o s V e s t i m e n t a v e r m e l h a C o u d e l a r i a Ypiranga. 
» P r e t o , b r a n c o e e n c a r n a d o . T . P . 
» V e r d e , b r a n c o e e n c a r n a d o . R . M . 
» v e r d e e o u r o ,[. J . A . 
» B r a n c o e p i n t a s p r e t a s M . U . L e m g r u b e r . 
> V e r m e l h o e a m a r e l l o F . d a S i l v e i r a . 
>• V e r d e e o u r o J o s é C u i m a r ã e s . a 

E n c a r n a d o e a z u l J o s é M a c h a d o . 
E n c a r n a d o b r a n c o e o u r o . . C o u d e l a r i a Pau l i s t a . 
E n c a r n a d o e b r a n c o O l i v . J u n i o r & L o p e 9 

C i n z e n t a A . C. 
O u r o e e n c a r n a d o D . A . 
A z u l e a t n a i e l l o C o u d e l a r i a L u s o . 
A z u l e m a n c h a s e n c a r n a d a s I d e m P a r a í s o . 
G e r a n i u m e o u r o J . W . 

50 
52 
50 
-tí 
48 
54 
50 
52 
50 
52 
50 

p r i m e i r o p a r c o , d e v e r ã o s e a c h a r n o e n s i l h a -

A . P I N H E I R O J Ú N I O R , 2 o s e c r e t a r i o . 


